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São Paulo não quer mais prefeito de meio mandato, nem de meio expediente.

Ex-presidente Lula, fustigando o candidato tucano José Serra.política

Lula e Haddad iniciam ataques a Serra
Estratégia petista concentrou-se principalmente em criticar o tucano por ter deixado a prefeitura, que ocupava em 2006, para se candidatar ao governo estadual.

Mário Tonocchi Haddad ainda levou seu pa-

drinho político, o ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva, pa-

ra seu programa. O mesmo fez

Gabriel Chalita, do PMDB, que

apresentou o vice-presidente,

Michel Temer, sublinhando as

qualidades de Chalita. Serra

apenas citou suas realizações

com o governador Geraldo Al-

ckmin, seu correligionário, e

suas parcerias com o atual

prefeito Gilberto Kassab (PSD)

sem no entanto levá-los ao

programa.

Primeiro colocado nas últi-

mas pesquisas eleitorais an-

tes do horário gratuito, Celso

Russomanno (PRB) usou o

tempo do programa para

agradecer ao eleitor. "A sua in-

tenção de voto tem me coloca-

do à frente das pesquisas",

disse. Ele também trouxe em

seu primeiro programa o vice

Luiz Flávio D'Urso, que contou

uma fábula de um sábio que

deveria adivinhar se um pás-

saro estava vivo ou morto. "O

destino está sempre na nossa

mão", afirmou.

O pedetista Paulo Pereira da

Silva lembrou da infância po-

bre. "Só comia macarrão no

Natal", disse. Autodenomina-

do como "trabalhador rural",

Paulinho da Força disse que

tornou-se deputado federal

lutando pelos trabalhadores.

Enquanto José Maria Ey-

mael (PSDC) prometia criar a

universidade municipal, Car-

los Giannazi (PSol) destacava

a educação como sua princi-

pal bandeira. Miguel Manso

(PPL) reuniu os colegas de par-

tido e Levy Fidelix (PRTB) "de-

nunciou" que seus adversá-

rios copiam seus projetos, co-

mo o Aerotrem.

Anaí Caproni (PCO) acusou

as empresas que atuam nas

áreas de educação, saúde e

transporte de enriquecimento

e Ana Luíza (PSTU) atacou as

alianças políticas de seus ad-

versários e a gestão de Kas-

sab. Soninha Francine, (PPS),

de sua parte, declarou-se

apaixonada pela cidade.

Mais uma: Lula veste outra camisa do Cortinthians em campanha ao lado do seu afilhado Fernando Haddad

Amauri Neh/Brazil Photo Press/AE

Andança: José
Serra abraça
eleitora
durante visita
a um telecentro
no Campo
Limpo, na
zona sul
da cidade.
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Câmara faz consulta pública
sobre porte de drogas

A
Câmara dos

Deputados vai

submeter à consulta

pública, a partir desta

quinta-feira, o anteprojeto

de lei que descriminaliza o

porte de drogas e o plantio

para consumo próprio. A

proposta, elaborada por

uma comissão de juristas, é

deixar livre de imputação

penal o plantio em casa e o

porte de uma dose

suficiente para dez dias de

consumo. A medida valerá

para qualquer tipo de

drogas. No caso da

maconha isso corresponde

a 25 gramas, mesma

quantidade especificada na

lei de Portugal, na qual a

comissão se inspirou.

Com 113 mil assinaturas,

o texto do anteprojeto foi

entregue nesta terça-feira

ao presidente da Câmara

dos Deputados, Marco Maia

(PT-RS), que mandou

disponibilizar a proposta no

portal de consulta pública

da Casa na Internet, o E-

Democracia. A documento

estará disponível para

consulta até o final do ano.

O objetivo da proposta,

segundo o diretor da

Fundação Viva Rio, Rubem

César Fernandes, é garantir

tratamento de qualidade e

uma rede de apoio integral

ao dependente, sem o risco

de sofrer perseguição ou

preconceitos. O movimento

espera atingir 1 milhão de

assinaturas até 2013,

quando o texto definitivo

deve começar a tramitar.

A comissão contou com

representantes da área

policial e das igrejas

católica e evangélica. (AE)

O
candidato petista à

prefeitura de São

Paulo, Fernando

Haddad, estreou no

horário eleitoral gratuito tele-

visivo ontem atacando o tuca-

no José Serra. Em dois mo-

mentos do programa, o petis-

ta disse que o eleitor deve le-

var em consideração quem

termina os mandados para os

quais foram eleitos. Haddad

referiu-se ao movimento de

Serra em 2006 que deixou a

prefeitura para assumir o go-

verno estadual no meio do

mandato. "São Paulo não quer

mais prefeito de meio manda-

to, nem de meio expediente",

atacou.

Já o programa do candidato

tucano optou por mostrar uma

série de realizações dele em

suas passagens pelas admi-

nistrações municipal e esta-

dual, em, vez de falar mal de

adversários .


